Página 11 de 11


(0)     
XXX

((São 22 de julho de 2009, estou no “P” Norte para entrevistar a Dona M. V. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira            -       É, hoje são vinte dois de jun... julho, eu estou aqui em Ceilândia e vou entrevistar a Dona M. V.
(02)
Srª M. V.                 -   V.            
(03)
Arthur Ferreira            -  É, Dona M. V., qual o seu nome completo?
(04)
Srª M. V.                 -  M. V. de O.              

(05)
Arthur Ferreira            -  Dona M. V. a senhora nasceu onde?    

(06)
Srª M. V.                 -  Niquelândia.              

(07)
Arthur Ferreira            - Niquelândia fica em?    

(08)
Srª M. V.                 - Goiás.               


(09)
Arthur Ferreira            - Goiás!    

(10)
Srª M. V.                 -  É.            

(11)
Arthur Ferreira            -  É, quando é que a senhora nasceu?   
 

(12)
Srª M. V.                 -  Cinco de janero de quarenta e sete ((05/01/1947.))       

(13)
Arthur Ferreira            - Ah tá!        

(14)
Arthur Ferreira            -  E como é que foi a infância da senhora lá em Niquelândia?               

(15)
Srª M. V.                 -  A infância era na roça né. Morava na roça. Eu lembro de mim pequininha, mais inda, a gente saiu de lá, do de lá ((Niquelândia)), à cavalo.  
 

(16) 
Arthur Ferreira            - Ah, foi?                 

(17)
Srª M. V.                 - A gente foi. Eu lembro que a minha mãe me colocô na frente dela, né na na no jumento, né. De Passa Três, de Niquelândia, de Passa Três de lá fomo pra Uruaçu.        

(18)
Arthur Ferreira            - Foi?
         

(19)
Srª M. V.                 - É foi! E de Uruaçu...        

(20)
Arthur Ferreira            - Uruaçu fica em...           

(21)
Srª M. V.                 - É Goiás tamém           

(22)
Arthur Ferreira            - É Goiás também!           

(23)
Srª M. V.                 - E de Uruaçu nois viemo aqui pra Brasília           

(24)
Arthur Ferreira            - Ah, ta!                 

(25)
Srª M. V.                 - Eu vim criança de lá. Eu morava na roça lá, na no tempo muito bom no tempo da roça.            

(26)
Arthur Ferreira            - É?                  

(27)
Srª M. V.                 - Se fosse pra voltar, eu queria voltar.
 

(28)
Arthur Ferreira            - Ah, é?                

(29)
Srª M. V.                 - Era.       

(30)
Arthur Ferreira            - A senhora tinha quantos anos...
(31)
Srª M. V.                 - Quê lá a gente tinha de tudo sabe. Tinha de tudo prantado, minha mãe tinha de tudo. Tinha era, num tinha gado, né. Tinha junta assim de boi que ela coisava pá poder fazer, moê as cana fazê rapadura, fazê... Tinha fatura de tudo!          

(32)
Arthur Ferreira            - Sei!           

(33)
Srª M. V.                 - Né, matava... Tinha galinha, tinha né  porco. A gente num passava assim num era qui negoçu comprá, comprá, comprá,  comprá, comprá, sabe.       
(34)
Arthur Ferreira            -  Sei.               


(35)
Srª M. V.                 -  Tinha horta, tinha tudo. E agora aqui a gente só, se quê até um chêro-verde tem que comprar.        

(36)
Arthur Ferreira            - Nossa, é mesmo.                

(37)
Srª M. V.                 - Munto difiçu demais, né? Então se fosse pra voltar, eu voltava ao esse tempo.            

(38)
Arthur Ferreira            - Sim.             
(39)
Srª M. V.                 - Mais só que num ixiste mais, né.    


(40)
Arthur Ferreira            - A senhora lembra quantos...                  
 

(41)
Srª M. V.                 - Mais eu tô contente de morar aqui.          

(42)
Arthur Ferreira            - OK?!             

(43)
Arthur Ferreira            - A senhora lembra quantos anos tinha quando saiu de Niquelândia?        

(44)
Srª M. V.                 - Acho que eu tinha uns on, dez, uns dez pra onze ano.              

(45)
Arthur Ferreira            - E antes dessa data a senhora tinha freqüentado a escola lá?        

(46)
Srª M. V.                 - Frequentava.                 

(47)
Arthur Ferreira            - Lá tinha escola?          

(48)
Srª M. V.                 - Frequentava a aula mar num aprendi nada, nada, nada.                   

(49)
Arthur Ferreira            - Não?         

(50)
Srª M. V.                 -  Nada! Ô eu era pequinia, a mar piquinia da fila.                 

(51)
Arthur Ferreira            -  É né?        

(52)
Srª M. V.                 - Eu era da frente da fila.                

(53)
Arthur Ferreira            - Hum?          


(54)
Srª M. V.                 - Sabe, com um niformizinho bonitinho, sabe. A saia era zulinha e a camisa branca com a coisadinha aqui azulin ((pegando nas bordas da manga da sua blusa)) sabe.      
           

(55)
Arthur Ferreira            - Sei?         

(56)
Srª M. V.                 - E era um momento de aula muito bom, muito especial, mais eu num aprendi nada.                   


(57)
Arthur Ferreira            - Não né?          

(58)
Srª M. V.                 - Num aprendi nada, eu vim aprendê um pôco, um pôquinho só aqui, no Banderante ((Núcleo Bandeirante)).                

(59)
Arthur Ferreira            - Foi, né?
 

(60)
Srª M. V.                 - Ai no Banderante eu tava estudano, eu morava no Parque do Guará, e mudei prá, a gente estudava no Banderante. A mente era tapada também. Ai eu orei à Deus. Ai falei meu Deus como é que uma mente tapada dessa que eu num aprendo nada, meu Deus do céu. Ai quando minha mente abriu pra mim as qui eu cheguei na escola com aque disposição da mente aberta pra pra aprendê, já tava né os olhos abriu eu sei o Senhor abriu a minha mente ta entendeno.                   

(61)
Arthur Ferreira            - Sei. 


(62)
Srª M. V.                 - Pra aprendê, tinha acabado a aula. Ai a mul... a professora num deu mais aula, fecho lá. Ai eu fiquei um bom tempo sem estuda, eu vim começa a estuda aqui  novamente, aqui no Trinta e nove ((Escola Classe 39 – EJA))            
(63)
Arthur Ferreira            -  Ah, ta! Deixa eu te perguntar...          

(64)
Srª M. V.                 - Lá era Trinta e cinco ((Escola Classe 35)) agora é Vinte Cinco ((Centro de Ensino Fundamental e Médio 25))                 
 

(65)
Arthur Ferreira            - Ah, sim!
 

(66)
Srª M. V.                 - O Colejo.                      
(67)
Arthur Ferreira            - A senhora veio pra Brasília em que ano?
   

(68)
Srª M. V.                 - Num lembro não. Só sei que foi antes da inguração de Brasília. 

(69)
Arthur Ferreira            - Ah, a senhora veio antes da inauguração?
  

(70)
Srª M. V.                 - Foi! Meu meu irmão cunstruia, judô cunstrui ali aqueles apartamento tudim ali do Prano ((Plano Piloto)), até o meu esposo construiu ajudo cunstrui ali.                       


(71)
Arthur Ferreira            - Ah, foi?
  

(72)
Srª M. V.                 -  Quele prédio do dinhero, aquele prédio preto, meu esposo judô cunstrui ali.                   


(73)
Arthur Ferreira            - Banco central?       

(74)
Srª M. V.                 - É.                    

(75)
Arthur Ferreira            - Ah, sim!            
 

(76)
Srª M. V.                 - Meu esposo judô cunstrui ali.                

(77)
Arthur Ferreira            - Poxa! Que bom!


(78)
Srª M. V.                 - E aí eu me casei, né, com vinte ano e ai eu tô aqui.                    

(79)
Srª M. V.                 - Ô irmã!((Ela cumprimenta uma amiga da sua Igreja.)) Paz do Senhor! 
 

(80)
Srª M. V.                 - Ai nesse mês de prazo, ai eu mudei, né. Eu morava no Parque do Guará, mudei pro Guará.                   

(81)
Arthur Ferreira            - ((Uma conhecida da Srª M. V. está nos cumprimentando.))             

(82)
Srª M. V.                 - Ai eu vim pra o “P” Norte, né. 
            

(83)
Arthur Ferreira            - (( Mais uma pessoa nos comprimenta.))          

(84)
Srª M. V.                 - Ai ele pegô, daí eu mudei pra qui, do Parque do Guará mudei aqui pro “P” Norte.                   

(85)
Arthur Ferreira            - Sim.          



(86)
Srª M. V.                 - E estou até hoje. Só vô sai quando eu morrer, né?
           

(87)
Arthur Ferreira            - Ah, ta!          

(88)
Srª M. V.                 - Pra Cidade do Pé Junto ((Cidade dos Pés Juntos, ela se refere a algum cemitério.))
           
(89)
Arthur Ferreira            - Sim, e a senhora veio, quando veio pra Brasília, a senhora morou onde?          

(90)
Srª M. V.                 - Eu morei no Parque do Guará.
            

(91)
Arthur Ferreira         - Parque do Guará, era o nome da cidade era Parque do Guará?  
(92)
Srª M. V.                 - Parque do Guará.
          

(93)
Arthur Ferreira            - Não conhecia.


(94)
Srª M. V.                 - Pois é, lá era um lugar especial, um lugar maravilhoso. Minha mãe prantava, prantava horta, sabe. Era um lugar pisiguido também.
(95)
Arthur Ferreira            - Ah, era?           


(96)
Srª M. V.                 - Sabe porque era pisiguido, que minha mãe era uma mulher que tinha tudo prantado. Ela enchia a barriga de todo mundo que vinha lá da Vila da PI, ela dava fruta, dava verdura, ta entendeno. tudo 
            

(97)
Arthur Ferreira            -  Sei?          

(98)
Srª M. V.                 - O que ela tinha na horta dela ela dava, ai veio o homem que vinha o homem que que era o... Como é que fala? Que comanda lá, num tem o prefeito? O administrador! Mandô o trator passar em cima da casa da minha mãe, a casa era de pau a pique.
            

(99)
Arthur Ferreira            - Nossa!!           

(100)
Srª M. V.                 - Sabe aquele barraco, aquela que o levantô e usa madera, e põe, põe é barro!
(101)
Arthur Ferreira            - Sei!          

(102)
Srª M. V.                 - Tá intendeno? Pau a pique, ai e mandô o trator passar em cima da da da da moradia da minha mãe. E o telhado era de capim.            

(103)
Arthur Ferreira            -  Sei.         

(104)
Arthur Ferreira            - Da casa da minha mãe, ele teve a coragem de mandá o trator passar e rancar tudo, sabe. Passar em cima do rancho da minha mãe. Minha mãe choro e tudo mas falô: Seja feita a vontade de Deus! Eu só entrego Senhor na mão de Deus! Nas mãos do Senhor! Né, cum nois tudim só oiando, num era invasão, num era nada, que o meu irmão compro, né e todo mundo morava lá, só tiro. Tiro todo mundo de lá. Lá ta cheinha hoje! Os rico invadiru tudo fez foi prédio,agora, lá. 
           

(105)
Arthur Ferreira            - Foi, né?          

(106)
Srª M. V.                 - Foi! Mais ai botaram a minha mãe lá no lá no Guará, no Guará II, sabe. Todo mundo que morava lá no Parque do Guará, passo pro Guará II.
           

(107)
Arthur Ferreira            - Ah, ta!                  

(108)
Srª M. V.                 - E a minha mãe já faleceu também. Sabe.
              
(109) Arthur Ferreira            - Ah, a sua mãe é falecida? E o seu pai?               
(110) Srª M. V.                 - Também. Ele morreu lá no Uruaçu.                         
(111) Arthur Ferreira            - Ah, ta! Eles sabiam lê?                
(112) Srª M. V.                 - Não! Nem minha mãe, nem meu pai, num sabia.                     
(113) Arthur Ferreira            - É você tem quantos irmãos?                  
(114) Srª M. V.                 - Ah, eu tinha, eu tinha dez, mar já morreu tudo! Só tem duas irmã e um irmão agora.                       
(115) Arthur Ferreira            - É né.                              
(116) Srª M. V.                 - É                          
(117) Arthur Ferreira            - A senhora foi...                
(118) Srª M. V.                 - Só tem uma irmã que não sabe lê.                          
(119) Arthur Ferreira            - É né?            
(120) Srª M. V.                 - Mais ela já tá de idade ele tem uns oitentas anos, oitenta ano, já.                      
(121) Arthur Ferreira            - Ah, ta!           
(122) Arthur Ferreira            - E a senhora foi qual a filha, a primeira, a segunda?                     
(123) Srª M. V.                 - A minha filha primeira...            
(124) Arthur Ferreira            - Não, você!                   
(125) Srª M. V.                 - Ah, eu sô a, eu sô a encostada na caçula.          
(126) Arthur Ferreira            - Ah, ta! Então você é a nona filha!                 
(127) Srª M. V.                 - É! ((Ela sorri.))            
(128) Arthur Ferreira            - Você é uma das mais nova, né? Ah ta!                    
(129) Srª M. V.                 - E a minha irmã que tá viva, e a mais velha, a mais, a primeira irmã que nasceu!             
(130) Arthur Ferreira            -  É mesmo?                 
(131) Srª M. V.                 - É das mulher! Olha tem a caçula que é aquela minha irmã, e aquela que é doente, aquela lá é mais velha que nasceu primeiro.             
(132) Arthur Ferreira            - Nossa! E a senhora tem quantos filhos?                     
(133) Srª M. V.                 - Tem cinco.                
(134) Arthur Ferreira            - Cinco filhos.                     
(135) Srª M. V.                 - Eu tive seis, mas eu tive um aborto, né. Num foi por que eu queria porque né.               
(136) Arthur Ferreira            - Espontâneo.             
(137) Srª M. V.                 - Foi do Sen... É, e ai eu tenho cinco vivo.               
(138) Arthur Ferreira            - Sim. Todos tiveram acesso à escola?                   
(139) Srª M. V.                 - Ôh, eu tenho, eles tudim estudaram. É, eu tenho uma mais velha, a mais velha tem a quinta – serie.              
(140) Arthur Ferreira            -  Sei.               
(141) Srª M. V.                 - Parô na quinta.              
(142) Arthur Ferreira            - A mais velha tem quantos anos?                 
(143) Srª M. V.                 - Quarenta e um. ((41 anos))               
(144) Arthur Ferreira            - Sim.                   
(145) Srª M. V.                 - E mai o otu, tem o segundo, segundo do primário, né.               
(146) Arthur Ferreira            - Sei.                     
(147) Srª M. V.                 - Num é nem compreto. Segundo assim né que estudo a primera séri a segunda e paro.              
(148) Arthur Ferreira            - Sei.                       
(149) Srª M. V.                 - É o irmão encostado dela ((se refere a filha mais velha)). E tem a minha filha do mei que ela tá terminando o istudo, ela mora no Goiás, mas ela estuda no São Sebastião. Ela tá terminando a faculdade, sabe.                 
(150) Arthur Ferreira            -  Ah, ta!                       

(151) Srª M. V.                 - Ela terminô o estudo, tá fazendo a faculdade.                
(152) Arthur Ferreira            - Que bom! E o seu esposo?                 
(153) Srª M. V.                 - E ai, o meu esposo tem a segunda séri também.                 
(154) Arthur Ferreira            - É, né.                        
(155) Srª M. V.                 - É.                  
(156) Arthur Ferreira            - Ele é vivo né?                          
(157) Srª M. V.                 - É vivo Graças à Deus, né.                  
(158) Arthur Ferreira            - Ah, que bom! Ele é aposentado ou trabalha?                          
(159) Srª M. V.                 - É, aposentado.                  
(160) Arthur Ferreira            - Ele é aposentado.                         
(161) Srª M. V.                 - Ele ganha um pôco mais de um salário, né. Quinhentos e uns quebradim.                  
(162) Arthur Ferreira            - E a senhora...                   
(163) Srª M. V.                 - Ai quando recebe paga dívida, paga tudo, caba tudo né.                   
(164) Arthur Ferreira            - E a senhora é aposentada ou trabalha?                     
(165) Srª M. V.                 - Não, eu num trabalho que eu tenho que cuidar deles, né.                 
(166) Arthur Ferreira            - Ah, sim!              
(167) Srª M. V.                 - Tem o meu filho que é deficiente, tenho o meu, o meu esposo que é, que fico deficiente também, por isso que ele aposentô porque ele é diabeti crônico, sabe. Já perdeu a metade dur dedo do pé.                  
(168) Arthur Ferreira            - Nossa!                     
(169) Srª M. V.                 - Não tem saúde, sabe, então eu tenho que cuidar deles.                  
(170) Arthur Ferreira            - Ah, ta!                           
(171) Srª M. V.                 - Eu faço assim, eu pego revista né, pra vender algum produto, mas eu num... Uma coisa pôca, porque eu num posso sair pá trabalhar mais, né. Pá cuidá deles, fazê nada.                     
(172) Arthur Ferreira            - A senhora lembra quando veio prá cá pra Ceilândia?                            
(173) Srª M. V.                 - Só sei que o meu menino, quando eu vim pra  pra qui pro “P” Norte, meu menino  tinha nove ano. 
(174) Arthur Ferreira            - É?                           
(175) Srª M. V.                 - O mais velho.                
(176) Arthur Ferreira            - O mais velho tinha nove anos. Ah, sim!                      
(177) Srª M. V.                 - A ota tinha, tinha, tinha doze. A mais velha tinha doze, meu filho. Então vê ai quantos anos... Eu num sei.              
(178) Arthur Ferreira            - Ah, então foi trinta anos atrás, setenta e nove. ((O setor “P” Norte da Ceilândia foi criado em 1979. E uma colega da Srª M. V. confirma.))                  
(179) Srª M. V.                 - É sim, pois é, meu filho tinha...             
(180) Arthur Ferreira            - Ah, então foi desde a inauguração do “P” Norte.                     
(181) Srª M. V.                 - É... FOI antes, eu vim, eu vim pá Brasília, tava aquele. Eu vim pá Brasília num existia QNQ ((Desde 1990)), num existia, nem Ceilândia existia.             
(182) Arthur Ferreira            -  É porque Ceilândia é de setenta e um ((1971)), Brasília e de sessenta ((1960)).                      
(183) Srª M. V.                 - Pois é. Sessenta e um, né?            
(184) Arthur Ferreira            - É, SETENTA E UM, Ceilândia.                
(185) Srª M. V.                 - Setenta e um, né. E Brasili, o quê?              
(186) Arthur Ferreira            - E a Brasília é de sessenta.             
(187) Srª M. V.                 - Sessenta.                
(188) Arthur Ferreira            - Brasília inauguro, onze anos depois inauguro Ceilândia.                       

(189) Srª M. V.                 - Pois é, é isso mermo. Ai, eu sei que foi uma coisa boa. Eu sou feliz de morar aqui, sabe.                

(190) Arthur Ferreira            - Sei.                      

(191) Srª M. V.                 - Num tenho o que recrama de ninguém, num tenho que recrama de governo nem de presidente, nem de ninguém. Sabe! Eu só tenho que agradece eu só faço agradecer à Deus por tudo!                

(192) Arthur Ferreira            - Ah, que bom!                       

(193) Srª M. V.                 - Até hino eu canto agradecendo de gratidão à Deus, né. ((Hinos de Louvor.)) Pela moradia que eu tenho, né. Meu esposo fez inscrição de com sete ano saiu da moradia da nossa casa na UDAB (( Acho que ela está se referindo a antiga SHIS, IDHAB e hoje é SEDUH.)) Agora eu queria assim, né. Que eu tenho dois filho que num tem moradia ainda, né.             

(194) Arthur Ferreira            - Humrum.                      

(194) Srª M. V.                 - Quem invade tem casa! Quem num invade fica esperando com paciência, né.               

(195) Arthur Ferreira            - Humrum.                      

(196) Srª M. V.                 - E quem tem dinheiro compra, e eles como num tem dinheiro e também num invade, né. Então eles estão esperando a boa fé, né?              
(197) Arthur Ferreira            -  É.                    
(198) Srª M. V.                 - Que um dia de sair,né.              
(199) Arthur Ferreira            - E a senhora teve acesso à escola aqui em Brasília?                      
(200) Srª M. V.                 - Eu estudei, eu to estudando ali no Vinte Cinco.               
(201) Arthur Ferreira            - Ah, no vinte cinco. ((Centro de Ensino Fundamental e Médio 25 – EJA))                       

(202) Arthur Ferreira            - Qual a série que a senhora está?                

(203) Srª M. V.                 - A tecera.                        

(204) Arthur Ferreira            - E a senhora ta encontrando alguma dificuldade, ta conseguindo conciliar o estudo?                
(205) Srª M. V.                 - Ah, eu parei esse ano por causa que eu fiz uma cirugia.                         
(206) Arthur Ferreira            - Ah, foi?                
(207) Srª M. V.                 - Ai num podia andá ligeiro. Num podia né carregá nada, ai num estudei esse ano. Ma agora em agosto eu vou voltá a estudá de novo. 
(208) Arthur Ferreira            - Ah, que bom! Então ta OK dona M. V.. Essa entrevista vai ser redigida e poderá ser publicada num livro, a senhora aceita a publicação?               
(209) Srª M. V.                 -  Pode ser, pode! Num tem nada não! Puque pra o bem dá gente, né? É bom!                     
(210) Arthur Ferreira            - Tá OK então!              
(211) Arthur Ferreira            -  Obrigado então!

(212) Srª M. V.                 - Eu duar netinha, a te o meu netin de seis ano estuda, eu tenho doze neto!

(213) Arthur Ferreira            - Doze?     

(214) Srª M. V.                 - Todos eles estuda!  Agora passa prá ela ((Uma amiga que também quer ser entrevistada.))                               

(215) Arthur Ferreira            -  Tá OK. Brigado hein Dona M.          

(216) Srª M. V.                 - E cume que é seu nome?                  

(217) Arthur Ferreira            - Arthur Ferreira.       
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